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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume IV aborda diferentes aspectos relacionados à atuação 
da enfermagem nas diversas especialidades e áreas de atuação em saúde.

As pesquisas realizadas trazem temáticas que envolvem a atuação do 
enfermeiro como instrumento de formação e qualificação profissional, assim como 
atuante na atenção básica, domiciliar e hospitalar. Dentre alguns trabalhos citamos 
eixos de pesquisa envolvendo assistência de enfermagem no atendimento móvel 
de urgência, nefrologia, enfermagem clínica-cirurgia, saúde mental, dentre outras.

 Portanto, este volume IV é dedicado tanto aos usuários do sistema de saúde 
quanto aos profissionais atuantes na assistência, docentes da área e discentes, 
que desejam adquirir conhecimento e informações atualizadas nos diversos eixos 
de atuação, trazendo artigos que abordam informações atuais sobre as práticas de 
saúde aos mais variados públicos.

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam 
da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE)  viabiliza 
a aplicação dos conhecimentos técnico-
científicos de maneira humanizada subsidiando 
o registro e a implementação das ações de 
enfermagem1 e a Classificação Internacional 

para a Prática de Enfermagem (CIPE) é um 
sistema de classificação dos elementos da 
prática profissional (diagnósticos, intervenções 
e resultados de enfermagem) que permite 
a descrição e comparação de dados de 
enfermagem nos âmbitos local, regional, 
nacional e internacional.2 Os referidos conceitos 
são utilizados na consulta de enfermagem, 
que é uma atividade privativa do enfermeiro.3 
OBJETIVO: Relatar a experiência da primeira 
fase de implantação da SAE-CIPE na consulta 
de enfermagem na Atenção Básica de Saúde 
(ABS). METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 
descrito, exploratório, de abordagem qualitativa, 
do tipo relato de experiência, realizado em 
uma unidade da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF), do município de Maceió, em 
maio e junho de 2017. O processo iniciou 
com a identificação dos termos utilizados, 
pelo enfermeiro, no registro da consulta de 
enfermagem, e posteriormente a comparação 
destes com os termos contidos na CIPE. 
RESULTADOS: Verificou-se que é possível 
aplicar um sistema de classificação adequado 
à realidade local, proporcionando uma maior 
visibilidade das ações de enfermagem. A SAE 
colaborou com o planejamento e organização 
da assistência, como também aumentou a 
autonomia do enfermeiro em seu processo 



Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem 4 Capítulo 19 191

de trabalho, individualizando o cuidado ao paciente, viabilizando a organização do 
processo de trabalho do enfermeiro. CONCLUSÃO: As expressões em enfermagem 
ocupam um papel importante em enunciar os fenômenos e ações da profissão, bem 
como narrar de maneira clara as contribuições da Enfermagem no cenário de cuidados 
à saúde na Atenção Básica, garantindo uma comunicação clara, precisa e objetiva, 
na atenção ao usuário e a comunidade. IMPLICAÇÕES/CONTRIBUIÇÕES PARA A 
ENFERMAGEM: a utilização da SAE-CIPE, qualifica a assistência, proporcionando 
um cuidado digno, competente e resolutivo, representando um relevante instrumento 
na melhoria do cuidado, uma vez que os diagnósticos de enfermagem retratam as 
reais necessidades dos usuários.
PALAVRAS-CHAVE: atenção básica; consulta de enfermagem; registros de 
enfermagem

SAE / CIPE USE IN NURSING CONSULTATION IN BASIC CARE

ABSTRACT: INTRODUCTION: Systematization of Nursing Assistance (SAE)  enables 
the application of technical expertise-supporting the registration and implementation of 
nursing actions1  and the International Classification for Nursing Practice (CIPE) is a 
system for classifying the elements of professional practice (diagnoses, interventions 
and nursing results) that allows the description and comparison of nursing data in local 
settings, regional, national and international.2 These concepts are used in nursing 
consultation, which is a nurse’s private activity.3  OBJECTIVE: To report the experience 
of the first phase of SAE-CIPE implantation in the nursing consultation in Primary 
Health Care (ABS). METHODOLOGY: This is a described, exploratory, qualitative 
approach, type of experience report, conducted in a unit of the Family Health Strategy 
(ESF), in the municipality of Maceió, in May and June 2017. The process began with 
the identification of the terms used by the nurse in the nursing consultation record, and 
later the comparison of these with the terms contained in the ICES. RESULTS: It was 
found that it is possible to apply a classification system appropriate to the local reality, 
providing a greater visibility of nursing actions. The SAE collaborated with the planning 
and organization of the assistance, as well as increased the autonomy of the nurse 
in his work process, individualizing the care to the patient, enabling the organization 
of the nurse’s work process. CONCLUSION: The expressions in nursing play an 
important role in enunciating the phenomena and actions of the profession, as well 
as clearly narrating the contributions of Nursing in the healthcare scenario in Primary 
Care, ensuring clear, precise and objective communication in the attention to the user 
and the community. IMPLICATIONS/CONTRIBUTIONS FOR NURSING: the use of 
SAE-CIPE qualifies the assistance, providing a dignified, competent and resolute care, 
representing an important tool in the improvement of care, since nursing diagnoses 
portray the real needs of users.
KEYWORDS: primary care; nursing consultation; record of nursing  
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1 | 	INTRODUÇÃO

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma ferramenta de 
gerência do cuidado que fornece subsídios para a organização da assistência de 
enfermagem, sendo o Processo de Enfermagem (PE) um de seus grandes pilares. 
A SAE possibilita a organização do trabalho profissional quanto ao método, pessoal 
e instrumentos, viabilizando a operacionalização do PE. Por sua vez, o Processo de 
Enfermagem é “uma ferramenta intelectual de trabalho do enfermeiro que norteia o 
processo de raciocínio clínico e a tomada de decisão diagnóstica, de resultados e 
de intervenções” (RIBEIRO, 2018).

O Processo de Enfermagem (PE) é a representação maior do método científico 
da profissão, sendo direcionado pela SAE através da qual ocorre o desenvolvimento 
e organização do trabalho da equipe pela qual o enfermeiro é responsável (MARIA; 
QUADROS; GRASSI, 2012). 

A SAE é uma atividade privativa do enfermeiro que permite realizar a identificação 
das situações de saúde e doença, subsidiando a prescrição e a implementação das 
ações de assistência de enfermagem, de forma a contribuir para a promoção, a 
prevenção, a recuperação e a reabilitação da saúde do indivíduo, da família e da 
comunidade, conforme dispõe o art. 11 da Lei n° 7.498 de 25 de junho de 1986, 
referente ao Exercício Profissional da Enfermagem, e a Resolução n° 358/2009,do 
Conselho Federal de Enfermagem (FERNANDA, 2012). A aplicação da SAE ocorre 
por meio de taxonomias utilizadas, entre elas a Classificação Internacional para a 
Prática de Enfermagem (CIPE).

A CIPE é um sistema de classificação dos elementos da prática profissional, 
que inclui diagnósticos de enfermagem, intervenções de enfermagem e resultados 
de enfermagem, permite a descrição e comparação de dados de enfermagem nos 
âmbitos local, regional, nacional e internacional (GARCIA, 2011). 

A utilização da SAE/CIPE viabiliza a aplicação dos conhecimentos técnico-
científicos de maneira humanizada e também gera a facilitação do registro das 
informações, bem como da comunicação. Ao dispor desse instrumento, o enfermeiro 
pode prestar assistência ao paciente de maneira sistematizada e individualizada, 
o que favorece suas atividades gerenciais, além de contribuir para a qualidade do 
cuidado de enfermagem.

 A SAE/CIPE é identificada como metodologia a ser utilizada no processo de 
cuidar, inclusive como ferramenta do sub processo gerencial, voltada para o alcance 
do objeto do processo de cuidar – o cuidado. 

Para atender a   necessidade da implantação da SAE/CIPE, essa pesquisa 
teve como objetivo relatar a primeira fase da implantação da SAE/CIPE na consulta 
de enfermagem na Atenção Básica de Saúde no município de Maceió-AL.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo qualitativo, de natureza descritiva, do tipo relato de 
experiência, realizado por enfermeiras do município de Maceió-AL.

O processo de implantação da SAE/CIPE foi iniciado em setembro de 2016 pela 
Secretaria Municipal de Saúde de Maceió através da Diretoria de Atenção à Saúde, 
com o objetivo de oferecer aos enfermeiros (as) das Unidades de Saúde de Maceió, 
material de apoio para a execução do processo de enfermagem e efetivação da 
SAE/PE, tendo como participantes do processo enfermeiras (os) de Instituições de 
Ensino Superior pública e privadas, Unidades Docentes Assistenciais e as Unidades 
Básicas de Saúde do município.

O processo de implantação da SAE/CIPE se divide em duas etapas: o 
processo de elaboração de um manual de diagnósticos, resultados e intervenções 
de enfermagem para a atenção básica e a implantação do manual por meio dos (as) 
enfermeiros (as) das unidades básicas de saúde.

A primeira fase do processo – construção do manual se deu por meio de 
oficinas quinzenais com os profissionais enfermeiros (as) da Atenção Básica 
e representantes da UDA´s e das IES´s convidadas, onde foram construídos os 
Diagnósticos de Enfermagem, Intervenções de Enfermagem e Resultados de 
Enfermagem relacionados à prática de enfermagem na Atenção Básica, fazendo 
uso de metodologia ativa, em que os próprios profissionais eram protagonistas do 
processo.

	 O manual está em fase de publicação para posterior capacitação dos 
profissionais da atenção básica e implantação da SAE/CIPE nos serviços primários 
de saúde do município de Maceió.

3 | 	RESULTADOS/ DISCUSSÃO

Durante as oficinas construiu-se os diagnósticos, resultados e intervenções de 
enfermagem voltados aos atendimentos realizados na atenção básica, como: saúde 
da mulher, criança, adolescente, hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, 
hanseníase, tuberculose, saúde do idoso, saúde mental e consultório na rua. A 
escolha dos temas foi realizada pelas enfermeiras com base na sua prática diária. 

Por meio dos relatos dos enfermeiros atuantes na atenção básica percebe-
se a dificuldade em aplicar a SAE durante as consultas de enfermagem, seja pela 
falta de capacitação, pela alta demanda, exigindo maior tempo nas consultas ou até 
mesmo a falta de sensibilidade sobre a importância da aplicação da SAE.  

Os profissionais não colocam em prática todas as etapas da SAE em seu 
ambiente de trabalho, pois esta prática implica em aprimoramento na utilização 
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dessa metodologia para sua implementação, o que requer constante atualização, 
habilidades e experiência (SILVA et al., 2011).

Com a experiência adquirida durante a elaboração do manual pode-se identificar 
que este manual servirá de instrumento de informação para descrever a prática da 
enfermagem e prover dados que identifiquem a contribuição da enfermagem na 
Atenção Básica de Saúde. 

Na atenção primária observa-se que a abordagem pautada na SAE não 
tem sido implementada e como porta de entrada ela tem como necessidade o 
desenvolvimento do pensamento crítico na prática de enfermagem, gerando 
autonomia técnica, individualização, uniformização, continuidade e avaliação do 
cuidado prestado. Portanto, utilizar a SAE nas Unidades Básicas de Saúde, iria 
nortear o atendimento aos usuários, buscando atingir à qualidade na assistência de 
enfermagem (SANTANA, et. al., 2013). A deficiência dos registros dos enfermeiros 
em relação a SAE, a transforma em informal o que dificulta sua implementação. 
Diante disso, a não realização satisfatória do registro de enfermagem torna a SAE 
incompleta e inoperante e revela-se uma contradição (SOARES, et. al., 2015). A 
não utilização da SAE pelos profissionais deve-se ao distanciamento entre o pensar 
e o fazer, principalmente por não haver uma preocupação maior com a qualidade da 
assistência (SANTANA, et. al., 2013). Além disso, a implantação da SAE reafirma 
a prática assistencial e gerencial dos cuidados destinados a cada cliente. Onde 
é possível colocar em evidência o conhecimento técnico-científico, por meio de 
um cuidado sistemático, o que contribui na valorização da categoria profissional e 
prestação de cuidados com maior qualidade.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração do manual permitiu o despertar das enfermeiras sobre a 
importância da implantação da SAE/CIPE no seu processo de trabalho e com o 
resultado desse processo a implantação SAE contribui para a melhoria na assistência 
dos profissionais de enfermagem na Atenção Básica.
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